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ordenamento jurídico do país. Argu-
menta-se que essa normativa repre-
sentaria uma forma de barreira não 
tarifária aos produtos do Brasil. En-
tretanto, o argumento contrário é de 
que a UE tem a prerrogativa de esta-
belecer os critérios para os produtos 
que farão parte das suas cadeias de 
suprimento. E, como o objetivo maior 
é a redução dos impactos ambientais 
do consumo dos próprios europeus, 
nada mais lógico do que exigir que 
seus fornecedores sigam padrões 
compatíveis com essa ambição.   

Importante notar que há fortes re-
ações ao Pacto Ambiental dentro da 
própria UE, como vimos recentemen-
te nos diversos protestos de produ-
tores rurais no território europeu. 
Embora estejam sensibilizando parte 
da sociedade e postergando algumas 
limitações, dificilmente a insatisfa-
ção dos produtores europeus ou dos 
governos fornecedores de produtos 
agrícolas para a Europa terão força 
para uma guinada nos objetivos de 
longo prazo da UE. Parece haver um 
sério proposito do continente em 
mudar completamente suas bases 
de desenvolvimento, mirando a tran-
sição para uma economia mais resi-
liente e de baixas emissões de gases 

de efeito estufa.
Ao Brasil cabe o desafio de enten-

der essas normativas e entrar em 
um processo de negociação sério e 
embasado na ciência. Ainda há gran-
des lacunas sobre como serão feitas 
as verificações do desmatamento e, 
sobretudo, como serão mapeadas as 
origens de cada lote de exportação. 
Precisaremos acelerar nossos inves-
timentos em rastreabilidade e trans-
parência nos processos produtivos, 
assim como no aprimoramento de 
plataformas de monitoramento ter-
ritorial. Tudo isso em consonância e 
em estreita colaboração com os im-
portadores e agentes da União Euro-
peia. 

Ainda estamos em um momento de 
discussão e entendimento junto aos 
agentes europeus de como o novo 
regulamento será implementado no 
Brasil. Entende-se que será um pro-
cesso com aprendizado mútuo e um 
período de adaptação. Os entes go-
vernamentais têm o papel de catali-
sar essa discussão entre produtores, 
processadores e exportadores bra-
sileiros para que estejamos prontos 
para manter a liderança como forne-
cedores de produtos agrícolas para a 
União Europeia. 

O Regulamento para Produtos Li-
vres de Desmatamento é um entre 
vários componentes do Pacto Am-
biental Europeu (European Green 
Deal), que tem como objetivo final 
atingir neutralidade de emissões de 
gases de efeito estufa em 2050, com 
um crescimento econômico livre da 
exploração excessiva dos recursos 
naturais e sem deixar ninguém para 
trás. Trata-se, portanto, de uma peça 
dentro de um quebra-cabeça bem 
mais complexo que visa tornar a Eu-
ropa um continente sustentável e 
carbono neutro.

Desde 2019, o Pacto Ambiental Eu-
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ropeu apresenta diretrizes que vão 
sendo gradativamente regulamenta-
das, cobrindo de energia renovável a 
produção de alimentos, passando por 
transporte e construção civil. Trata-se 
de um marco legal abrangente que 
aborda diversas questões ambientais, 
incluindo o desmatamento, como 
parte dos esforços da União Europeia 
(UE) para um novo modelo de econo-
mia verde. 

O regulamento para produtos li-
vres de desmatamento, aprovado em 
2023, disciplina as atividades dos im-
portadores europeus que passam a 
ser responsáveis por garantir que os 
produtos adquiridos não venham de 
áreas desmatadas depois de 31 de 
dezembro de 2020. As restrições en-
tram em vigor no final de 2024.

Os importadores são os responsá-
veis pela implementação das verifi-
cações nos países exportadores, as 
chamadas “due dilligences”. 

As implicações para o Brasil são 
significativas, pois a UE é o segundo 
maior comprador dos nossos pro-
dutos agropecuários. Enfrentamos 
sérios problemas de desmatamento 
ilegal na floresta amazônica, além de 
questões fundiários e sociais. Outro 
ponto importante é que a legislação 
europeia não faz distinção do que é 
considerado desmatamento legal ou 
ilegal. A normativa claramente se re-
fere a desmatamento em geral. 

Esse ponto vem sendo questionado 
pelo governo brasileiro, alegando que 
está acima das exigências legais do 

Produtos livres de desmatamento 
nas estratégias da União Europeia
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Compensação de reserva legal 
garante preservação e lucratividade

Modalidade apresenta diversas vantagens, como a recomposição, regeneração e compensação de reserva legal com aquisição de áreas particulares

A compensação ambiental por meio 
da criação de reserva legal para proprie-
tários rurais é um dos instrumentos mais 
importantes definidos pelo novo Códi-
go Florestal brasileiro. Isso porque pode 
conseguir resolver um importante pro-
blema: a regularização fundiária. 

A possibilidade, inicialmente focada 
apenas terras privadas, foi estendida 
para Unidades de Conservação (UC). 
Assim, os donos de terras que não pos-
suem reservas legais averbadas, podem, 
com a condição de que esteja localizada 
no mesmo bioma, proteger uma área de 
semelhante tamanho em outro imóvel 
regularizando-sediante da nova lei.

COMPENSAÇÃO ATRAVÉS
DE DOAÇÃO

Com grande experiência neste setor, 
as empresas + terra Regularização de 
Reserva Legal e Nova Imobiliária de Var-
gem Grande do Sul explicam que a mo-
dalidade de compensação de reserva 
legal, efetuada por meio da doação de 
áreas situadas no interior de Unidades 
de Conservação ao órgão pública, apre-
senta diversas vantagens em relação a 
outras forma de regularização de reserva 
lega, tais como a recomposição, regene-
ração e compensação de reserva legal 
com aquisição de áreas particulares. 
Entre os benefícios, as empresas des-

tacam que nesta modalidade o valor 
por hectare preservado é menor do 
que a regeneração ou reflorestamen-
to em terras produtivas, ao mesmo 
tempo em que isenta o produtor da 
responsabilidade de garantir o resul-
tado de processos de recomposição. 
“Adicionalmente, ao optar por essa abor-
dagem, o produtor se exime das respon-
sabilidades civis e criminais frequente-
mente associadas à aquisição de áreas 
particulares”, frisaram os representantes 
das empresas + terra e Nova Imobiliária.

REQUISITOS
Para viabilizar a compensação de re-

serva legal, a +terra destaca que é impe-
rativo que os imóveis rurais atendam a 
requisitos específicos, como a compro-
vação da consolidação da área conforme 
o Novo Código Florestal. “O responsável 
técnico pelo imóvel ou proprietário deve 
garantir e comprovar que não houve 
supressão irregular de vegetação nativa 
após 22 de julho de 2008, data de corte 
para a consolidação de áreas rurais”, ex-
plicou. 

Outro requisito é a compatibilidade 
com o bioma, ou seja, o imóvel rural deve 
estar situado no mesmo bioma da área 
doada. Além disso, a empresa observa 
que as Áreas de Preservação Permanen-

te (APP) do imóvel rural devem estar pre-
servadas ou em processo de regeneração 
para serem consideradas como parte in-
tegrante da reserva legal, permitindo a 
compensação do restante.

ATUAÇÃO
A + terra é uma empresa comprome-

tida com a conservação ambiental e a 
regularização de áreas rurais por meio 
da compensação de reserva legal. A par-
ceria firmada com a Nova Imobiliária, 
empresa de nossa região e que conta 
com assistência jurídica e de engenha-
ria ambiental, através dos profissionais 
Lucas Nogues Bruno, Renata Maria de 
Souza Santos e Jéssica Tardelli Barboni, 
já proporcionou a inúmeros agriculto-
res o cumprimento de exigências am-
bientais a um custo benefício excelente. 
A missão da + terra e da Nova Imobi-
liária e sua equipe é simplificar o pro-
cesso de regularização, auxiliando os 
proprietários de terras a atender às 
exigências legais enquanto contribuem 
para a conservação da biodiversidade. 
Segundo último levantamento realizado 
a grande maioria dos produtores rurais 
ainda não estão totalmente regulariza-
dos, sendo certo que a cada dia a procura 
é maior e consequentemente a oferta de 
áreas para compensação vai diminuindo 
e tendo seu custo elevado.
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Festas do Circuito das Frutas 
atraem quase 1 milhão de visitantes

Cidades celebram produção de uva, caqui, figo, goiaba e morango; festividades impulsionam a economia da região e estimulam o consumo de frutas

Fruticultura: produção impulsiona a economia das 10 cidades que integram o Circuito das Frutas

No interior de São Paulo, o Circuito 
das Frutas reúne municípios que pro-
movem festas tradicionais, celebrando 
a fruticultura e impulsionando a eco-
nomia local. O circuito inclui cidades 
como Jundiaí, Vinhedo, Itatiba, Vali-
nhos e Louveira, que comemoram a 
produção de uva, caqui, figo e goiaba. 

Recentemente, Louveira encerrou 
sua 54ª Festa da Uva e a 10ª Expo Ca-
qui, marcando um ponto alto no ca-
lendário regional. Os organizadores 
estimam que mais de 900 mil pessoas 
participaram das festividades em cinco 
cidades. E esse número deve aumentar 
ainda mais quando a 40ª Festa do Mo-
rango de Atibaia e Jarinu começar no 
dia 29 de junho.

Desde o início do ano, a fruticultura 
foi celebrada em Jundiaí (festa da uva 
e do vinho), Valinhos (figo e goiaba), 
Vinhedo (uva e vinho), Itatiba (caqui) 
e Louveira (uva e caqui). Essas festivi-
dades não apenas atraem visitantes e 
turistas, mas também oferecem uma 
plataforma para premiar os melhores 
produtores e estimular o consumo de 
frutas.

Guilherme Campos, superintendente 
do Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (MAPA) em São Paulo, tem acom-
panhado as festividades para apoiar 

a produção agrícola local. Ele destaca 
a importância dessas festas para a re-
gião. “Esses eventos são uma oportu-
nidade para reconhecer os produtores 
e incentivar o consumo de frutas”, de-
clarou. 

Reprodução

GIGANTE
De acordo com a Associação Brasi-

leira dos Produtores Exportadores de 
Frutas e Derivados (Abrafrutas), o Es-
tado de São Paulo é o maior produtor 
de frutas do país, responsável por 34% 

da produção nacional. Além disso, São 
Paulo é também o maior mercado con-
sumidor de frutas, respondendo por 
27% do consumo no Brasil, equivalente 
a 1,5 milhão de toneladas.

Para proteger a produção de frutas, 
o MAPA trabalha em três frentes prin-
cipais: evitando a entrada de pragas e 
doenças nas áreas de fronteira (incluin-
do portos e aeroportos); controlando a 
disseminação da mosca-da-carambola, 
praga presente no norte do Brasil que 
também afeta outras frutas; e fiscali-
zando a produção de sementes e mu-
das para garantir a qualidade e a sani-
dade das plantas.

VITRINE
O Circuito das Frutas inclui os mu-

nicípios de Atibaia, Indaiatuba, Itati-
ba, Itupeva, Jarinu, Jundiaí, Louveira, 
Morungaba, Valinhos e Vinhedo. As 
festas realizadas nessas cidades de-
sempenham um papel significativo ao 
destacar a riqueza da produção local, 
ao mesmo tempo em que atraem visi-
tantes e fortalecem a economia regio-
nal. Com a Festa do Morango prevista 
para o final de junho, o Circuito das 
Frutas continua a ser uma importante 
vitrine para a fruticultura no estado de 
São Paulo.
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Vargem perde Carlitão, 
o pioneiro da bataticultura

Produtor aprimorou o plantio de batata na região, projetando o município como referência nacional na produção do tubérculo
Reprodução/Redes Sociais

Pioneiro: Carlitão teve grande importância no forta-
lecimento da bataticultura em Vargem e região

Considerado um dos principais 
nomes do agronegócio regional, 
agricultor Carlos Alberto de Olivei-
ra, conhecido popularmente como 
Carlitão, faleceu na manhã de ter-
ça-feira, dia 7 de maio, em Vargem 
Grande do Sul. 

Carlitão deixou a esposa Francisca 
Cândida da Luz Oliveira, os filhos Ân-
gela Maria de Oliveira Marão, Luis 
Henrique de Oliveira, Amélia Regina 
de Oliveira Vilares e Carlos Alberto 
de Oliveira Filho [já falecido], as no-
ras Maria Aparecida e Sueli, o genro 
Carlos Augusto, netos e bisnetos. 

Seu corpo foi velado em Vargem 
Grande do Sul, no Velório da Sauda-
de. O sepultamento foi realizado no 
Cemitério Municipal São João Ba-
tista, em São João da Boa Vista, sua 
cidade natal. 

PIONEIRISMO
Natural de São João da Boa Vista, 

Carlitão foi o pioneiro do cultivo de 
batata nos campos vargengranden-
ses. Nos anos 60, ele atraiu agricul-
tores japoneses para planar o tubér-
culo em sua propriedade, ocasião 
em que prepararam e corrigiram o 
solo. Este foi o primeiro passo para 
que Vargem Grande do Sul se tor-

nasse referência na produção de 
batatas. 

Ao longo de sua trajetória, Carli-
tão incentivou outros agricultores a 
produzirem o tubérculo no cerrado 
vargengrandense e também outras 
culturas como milho, arroz, feijão, 
abóbora e melancia, por exemplo. 

Além da agricultura, Carlitão 
também empreendeu na pecuária, 
investindo na produção de leite e 
em gado confinado. Como resulta-
do, acumulou terras produtivas nas 
regiões Sudeste e Centro-Oeste do 
país. 

LEGADO
Com seu pioneirismo, Carlitão 

fundou a ABVGS (Associação dos 
Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul) e, anos mais tarde, 
a Cooperbatata (Cooperativa dos 
Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul). Ambas as institui-
ções agregam centenas de produ-
tores e foram fundamentais para 
consolidar a bataticultura como a 
grande geradora de empregos e 
renda no município e na região.

HOMENAGENS
Carlitão foi condecorado como 

agricultor modelo pelo Governo 
do Estado de São Paulo em 1978. 
Também foi homenageado pela As-
sociação Comercial e Industrial de 
Vargem Grande do Sul com o título 
de Empresário do Ano do setor de 
Agronegócios, em 2004.

Já em 2009, ele recebeu o título 
de Cidadão Vargengrandense, em 
solenidade promovida pela Câmara 
Municipal. 

CAPA DO JORNAL DO PRODUTOR
Carlitão foi o destaque da capa da 

primeira edição do Jornal do Produ-
tor, lançada em setembro de 2009. 
Com o título de “O rei da batata”, 
a reportagem relatou a trajetória 
do agricultor que projetou Vargem 
Grande do Sul como referência na 
produção do tubérculo. 

Neste momento de despedida, o 
Jornal do Produtor se solidariza com 
todos os familiares e amigos. 

TRIBUTO
Diante da importância de Carlitão, 

o Jornal do Produtor está preparan-
do uma edição especial, a qual será 
publicada em junho, em tributo a 
este importante nome da agricultu-
ra nacional. 

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 
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 (19) 3641-5756 |
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Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 
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mos as intenções de negócios. E espe-
ramos que para o próximo ano o agro-
negócio brasileiro possa estar ainda 
mais forte e pujante”, concluiu. 

A próxima edição da Agrishow já está 
marcada e vai acontecer entre 28 de 
abril e 2 de maio de 2025, em Ribeirão 
Preto.

INVESTIMENTOS
Além dos negócios, durante a 

Agrishow 2024, a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA) anunciou 

Agrishow bate recorde e movimenta
R$ 13,6 bilhões em negócios

Maior feira de agronegócio da América Latina atraiu aproximadamente 195 mil pessoas de todas as regiões do país e também do exterior

A Agrishow mais uma vez se conso-
lidou como um dos principais eventos 
de negócios do Brasil. A maior feira de 
agronegócio da América Latina, que 
aconteceu entre os dias 28 de abril a 
3 de maio, em Ribeirão Preto (SP), mo-
vimentou um valor recorde de R$ 13,6 
bilhões. De acordo com a organização 
do evento, este montante corresponde 
a um crescimento de 2,4%, em relação 
à edição anterior, quando foi registrado 
R$13,290 bilhões.

A 29ª edição atraiu aproximadamen-
te 195 mil pessoas, entre produtores 
rurais de pequenas, médias e grandes 
propriedades de todas as regiões do 
país, bem como do exterior. “A mobi-
lidade e a infraestrutura da feira foram 
alguns dos destaques, que permitiram 
aos visitantes uma melhor experiên-
cia, principalmente para aqueles que 
compõem a agricultura familiar – pú-
blico ao qual se atribuiu grande parte 
do crescimento da Agrishow 2024”, de-
clarou João Marchesan, presidente da 
Agrishow.

O retorno dos produtores rurais e 
expectativas da feira foram superadas, 
apesar de fatores como o clima, juros 
altos e falta de recursos controlados. 
“Mantivemos os visitantes e aumenta-

Rafael Ribeiro

Agrishow: Jornal do Produtor esteve presente em mais essa edição da feira

um megapacote de investimentos de 
mais de R$ 1,4 bilhão para impulsionar 
o agro paulista. “O agronegócio paulis-
ta está quebrando recordes em todos 
os setores. Feiras como a Agrishow são 
um grande termômetro para medir a 
importância e o potencial econômico 
do setor”, enfatizou Guilherme Piai, se-
cretário de Agricultura e Abastecimen-
to.

Nesta edição, a SAA também anun-
ciou o maior crédito rural da história de 
São Paulo, com R$ 300 milhões através 

do Fundo de Expansão do Agronegócio 
Paulista (Feap) e a liberação de R$ 500 
milhões do Fiagro, com o objetivo de fi-
nanciar produtores rurais com o apoio 
do mercado de capitais. Ainda realizou 
a entrega de seis tratores a produtores 
rurais, via Pro-Trator, e 29 títulos fun-
diários por meio da Fundação Instituto 
de Terras (Itesp).

NOVIDADES
Para levar a conectividade ao campo 

e aumentar a área irrigada, a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento lançou 
a ampliação do Projeto SemeAr Digital, 
em parceria com a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e 
assinou um decreto indutor com o ob-
jetivo de, em até quatro anos, dobrar a 
irrigação do Estado, chegando em 15% 
até 2030.

Pensando no futuro sustentável, com 
a transição energética, a SAA e a Secre-
taria do Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística assinaram resolução que fo-
menta empreendimentos com uso de 
biogás e biometano. Também foi lan-
çado o programa Drones SP para levar 
tecnologia de aplicação de defensivos 
agrícolas por drones a pequenas e mé-
dias propriedades.
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Maquinários chamaram a atenção do público durante a programação

Rafael Ribeiro

A Massey Ferguson apresentou o MF 560R Dry, distribuidor 
de fertilizantes sólidos, que oferece maior autonomia de tra-
balho e reduz em 30% o consumo de combustível, e os carre-
gadores frontais MF V Series, que proporcionam agilidade e 
versatilidade nas operações da fazenda. A marca ainda trouxe 
o trator MF 8S, vencedor do Prêmio Trator do Ano 2023/2024, 
o pulverizador MF 8225HD, as colheitadeiras híbridas HD e 
uma linha completa de fenação.

A Valtra lançou durante a Agrishow a sua série de tratores Q5 
para o mercado brasileiro. Os modelos já são consagrados na 
Europa, e chegam para complementar o portfólio da marca 
no Brasil, trazendo máquinas com potência variando de 265 
a 305 cv. Equipados com o motor AGCO Power de 7,4 litros e 
a transmissão CVT da multinacional, esses tratores permitem 
que os operadores realizem uma variedade de tarefas de for-
ma eficiente.

A John Deere trouxe seu ecossistema conectado na 
Agrishow, oferecendo uma variedade de produtos e 
soluções tecnológicas. Foram apresentadas mais de 20 
máquinas para os setores agrícolas e de construção, 
incluindo novidades como motor a etanol, forrageira 
9600, série de tratores 9RX, colheitadeira X9, plantadei-
ra articulada 3100FT e Descompactador de Solo Rotati-
vo com Rolo Faca.
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Soluções para o campo estiveram entre os destaques no evento

Rafael Ribeiro

A Krebs - Sistemas de Irrigação recebeu um grande público 
em seu estande durante toda a programação da Agrishow. Na 
ocasião, a marca apresentou seu portifólio de pivôs de irriga-
ção e muitas outras novidades. Diante dessas tecnologias, os 
visitantes e clientes não perderam tempo e fecharam proje-
tos em tempo real. Vale destacar a presença da Copeagro de 
Vargem Grande do Sul (SP), uma das representantes oficiais 
da marca.

A Coopercitrus reuniu em seu estande 50 empresas 
dos setores de insumos agrícolas, defensivos quími-
cos e biológicos, fertilizantes, saúde e nutrição ani-
mal, máquinas, lubrificantes e pneus, implementos, 
corretora de seguros e tecnologias de agricultura de 
precisão, oferecendo um ecossistema completo para 
impulsionar a produtividade e rentabilidade do pro-
dutor rural.

Durante a Agrishow, a Valley, líder mundial em irrigação, apre-
sentou tudo para que o produtor transforme seus resultados 
com economia de água e de energia. O estande da multina-
cional chamou atenção dos visitantes, uma vez que trouxe as 
principais tecnologias produzidas pela marca. Com unidades 
em Casa Branca (SP) e Areado (MG), a empresa Brasil Irriga-
ção é representante oficial da fabricante e também marcou 
presença na feira.



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 9JP

Gastronomia também foi um dos pontos fortes da Agrishow

Divulgação

O Café Especial São Bento participou da Agrishow junto com a Associação dos Cafeicultores 
do Vale da Grama, em um espaço dentro do estande do Sebrae. A marca é dos empresários 
Marco Antônio Bortolozo Júnior e Giulia Marti Daud Bortolozo. Na ocasião, o público conheceu 
o Café Catuai Vermelho 100% Arábica, um café especial comercializado com torra média clara 
em grãos ou moído. A marca também estará presente no São Paulo Coffe Festival, juntamente 
com os cafés especiais do Vale da Grama e da Região Vulcânica, entre os dias 21 a 23 de junho.

O Laticínio Montezuma e a Leiteria Santa Paula representaram São João da Boa Vista 
durante a programação da Agrishow. Durante a feira, os empreendimentos sanjoa-
nenses apresentaram seus produtos, divulgando o nome do município ao público, e 
receberam visitas ilustres, como o secretário de Turismo e Viagens do Estado de São 
Paulo, Roberto de Lucena, e também a pesquisadora Adriana Verdi, da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento.  

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões
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Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

contribuem positivamente para o dia a 
dia no campo. Os presentes puderam 
expandir seus horizontes e conhecer 
mais sobre a Credisan e seus 35 anos de 
história, criando laços que podem gerar 
frutos promissores no futuro.

AGRADECIMENTOS
A Credisan e a Cofema expressam 

profunda gratidão pela participação e 
entusiasmo de todos os envolvidos no 
evento. Este é apenas o começo de uma 
parceria promissora que visa fortalecer 
ainda mais o setor agrícola e contribuir 
para o crescimento econômico e social 
das comunidades.

Circuito Credisan do Produtor Rural
foi sucesso em Espírito Santo do Pinhal

Primeira edição do evento contou com a presença de agricultores de toda a região 

A Credisan, em parceria com a em-
presa Cofema, promoveu um encon-
tro especial voltado ao agronegócio 
em Espírito Santo do Pinhal. Intitulado 
Circuito Credisan do Produtor Rural, o 
evento foi idealizado para trazer inú-
meras oportunidades aos agricultores 
do Leste Paulista e Sul de Minas Gerais.

A primeira edição do encontro reu-
niu produtores rurais de toda a região, 
oferecendo-lhes uma noite repleta de 
oportunidades de negócios e benefí-
cios para eles e seus familiares.

Durante a programação, os partici-
pantes tiveram acesso a palestras e me-
sas de negócios, abordando temas que 

Divulgação/Credisan

Divulgação/Credisan

REDES SOCIAIS
Para mais informações sobre futu-

ros eventos e iniciativas da Credisan 

e da Cofema, siga os perfis @credisa-
noficial e @cofema_insumos no Ins-
tagram.



especializado 24 horas para grandes 
animais. 

Os interessados em agendar consul-
tas ou obter mais informações sobre 
os serviços oferecidos pelo CVU devem 
entrar em contato pelos telefones (19) 
3634-3205 e 3634-3206 ou via What-
sApp no número (19) 9.9620-7587. 
Além disso, há ainda o site: centrovete-
rinario.unifeob.edu.br/.

CVU presta apoio na Copa CHBV de 
Ranch Sorting e Team Penning

Divulgação/Unifeob

Apoio: animais receberam atendimento 
dos alunos de Medicina Veterinária
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SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794

Os estudantes do curso de Medici-
na Veterinária do Unifeob prestaram 
apoio na primeira etapa da Copa CHBV 
de Ranch Sorting e Team Penning, rea-
lizada nos dias 6 e 7 de abril no Centro 
Hípico Boa Vista, em São João da Boa 
Vista.

Durante a competição, a equipe do 
Centro Veterinário Unifeob (CVU) e dos 
residentes do curso de Medicina Vete-
rinária da instituição montou uma es-
trutura que permaneceu à disposição 
dos competidores e seus animais, ofe-
recendo todos os cuidados necessários 
para os cavalos que participavam das 
provas.

O CVU
O Centro Veterinário Unifeob é 

conhecido pela sua excelência e 
pela grande variedade de tratamen-
tos e cuidados oferecidos, tanto 
para pets quanto para animais de 
grande porte, incluindo consultas, 
cirurgias, internações, exames com-
plementares e programas de vaci-
nação.

Com uma equipe qualificada e es-
pecializada, formada por profissionais 
renomados da área da Medicina Ve-
terinária, o CVU possibilita um atendi-
mento de qualidade e personalizado 
para cada animal. Além disso, as insta-

lações do centro contam com equipa-
mentos modernos, garantindo assim o 
melhor diagnóstico e tratamento para 
os animais.

ATENDIMENTO
O Centro Veterinário Unifeob expan-

diu seus horários e agora oferece aten-
dimento de segunda a sábado. Além 
disso, há atendimento emergencial 
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Touro Antonione é destaque de
melhoramento do Gir Leiteiro

Reprodutor da bateria da ABS se 
destaca no 32º grupo do teste 
de progênie, vendendo mais 
de 150 mil doses de sêmen

O touro Antonione FIV Cabo Verde, da 
bateria da ABS, assumiu a liderança do 
32º grupo do teste de progênie do Progra-
ma Nacional de Melhoramento do Gir Lei-
teiro (PNMGL), um feito significativo para 
a raça. O resultado, divulgado durante a 
Expozebu, foi celebrado pela Associação 
Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro 
(ABCGIL) e pela Embrapa, mostrando o 
potencial do reprodutor, que alcançou 
mais de 150 mil doses de sêmen comer-
cializadas. Antonione se consolidou como 
um dos touros mais importantes para a 

Divulgação/ABS

Destaque: Touro Antonione assumiu a li-
derança do 32º grupo do teste de progênie 
do Programa Nacional de Melhoramento 
do Gir Leiteiro

LINHAGEM
Antonione é fruto da seleção da Fazen-

da São José do Can Can, em Minas Gerais, 
conhecida por sua linhagem de excelência. 
Rodrigo Coelho, representante da fazenda, 
falou sobre a trajetória do touro. “Meu avô 
adquiriu a consagrada doadora Fábrica FIV 
de Brasília, que deu origem ao Antonione. 
Ele já tem um filho em teste de progênie, o 
Gil FIV Cabo Verde, que também apresenta 
ótimos resultados. Temos filhas do Anto-
nione paridas, com excelente produção de 
leite e qualidade de úbere”, disse.

A comprovada genética de Antonione 
também foi elogiada por Tatiane Drum-
mond Tetzner, da São José do Can Can, que 
destaca a reputação do reprodutor. “Anto-
nione é líder absoluto do primeiro grupo de 
touros genômicos e agora está comprova-
do no teste de progênie. Sua família é de 
alta qualidade, com membros como sua 
irmã Mora FIV Cabo Verde, que possui altas 
lactações aferidas”, afirmou.

PARCERIA DE SUCESSO
A parceria da Fazenda São José do Can 

Can com a Ganaderia La Cruz e o Rancho 
San Gabriel, ambos na Colômbia, reforça a 
importância de Antonione. Durante a Ex-
pozebu, onde uma maquete do touro foi 
inaugurada, os parceiros comemoraram o 
sucesso. “Estamos muito felizes com mais 
esse resultado, confirmando a importância 
desse touro. Foi uma parceria importante e 
um triunfo para a produção de leite na Co-
lômbia”, declarou Liderman Cardenas, da 
Ganaderia La Cruz.

Para Gabriela Pacheco Diaz, do Rancho 
San Gabriel, o desempenho de Antonione 
é uma “grata realidade”. Ela afirma que o 
touro é uma referência e que o sucesso do 
programa de melhoramento tem sido um 
ponto de orgulho para todos envolvidos.

NA INTERNET
Para mais informações sobre Antonione, 

incluindo doses de sêmen convencional 
e genética sexada Sexcel, os interessados 
podem visitar o site da ABS no link: http://
touros.abspecplan.com.br/antonione.

raça, com um PTA Leite de 936 kg.
Marcello Mamedes, gerente de Merca-

do e Contas-Chave Leite da ABS, ressalta 
a relevância dessa conquista. “Nos últi-
mos 10 meses, Antonione vendeu, em 
média, 2 mil doses de sêmen por mês. 
Pouquíssimos touros do Gir Leiteiro atin-
gem esse nível de produção e comercia-
lização. Antonione comprovou seu valor 
na era genômica, com filhas que apre-
sentam alta produção de leite, excelente 
capacidade corporal e úberes impressio-
nantes”, comentou.


